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Perguntas feitas 
“pelo medido . 

para - começar à 

urinar. . ..... «a. 

Vrintsanghe?....., 

A urina deixa depo- 
gitar areias?..... 

“"Fem-corridô pus pe- 

la uretra?....... 

À urina tem muco-fSim . . 

sidades % . ,.. +... 1 

Cáem “algumas got- 

tas de urina de- 
. e 

pois de acabar de 
urinar?.... € . e... 
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GAZETA MEDICA DA BAHIA 
  

E 

a
t
 

Gasta muito tempo) 

pesa raras 

o Respeétas Conclusões a tirar da 

do deente resposta do doente. - 

ctil da bexiga está 
[diminuida. O tem- 
po que decorre (15, 
20, 30" segundos; o + 

tade de urinar e a 

facção póde servir 
de medida à força 

O doente está 

das affecções se-   

s
a
m
 

guintes: calculos 
idos rins ou da be- 
xiga, nêphrite, cys- 
tite aguda, ou das 
diversas doenças 
que podem produ-   zir a hematuria, 

, Passa-se a outra 
pergunta. 

O doente é ata- 
cado de areias e 

italvez de calculos; 
a côr dos deposi- 
los indica a natu- 

veza” du areia (areia 
vermelha, areia u- 

rica, areias bran-   

p” a 

cas, phosphatos, 
etc.) | 

Passa-se a outr 

pergunta. 
“O doente tem 
uma das affecções 
seguintes: blenor- 
rhagia ou vaginite, 

Sim..jsegundo o sexo, 
abcesso da uretra, 

da prostata, da be- 
xiga ou do rim. 

P.ssa-se u outra 

pergunta. 
O doente tem ca- 

tarrho da bexiga. 

Não. . Estado normal. 
O doente tem 

atonia vesical em 

omeço, qu aperto 

de vretra. 

“Estado normal, 

  

A força contra- 

etc.) entre a von-[ 

contractil, da -be- 
xigil. * | 

| Estado normal. 

atacado de uma. 
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NOTICIARIO. 
Distineção merecida —Fgi nomeado membro associado 

livre d'Academia de Medicina de Paris o Dr. Amedée 

Latour, muitp illustre reductom da Union Medicale. 

Congratulamosgnos com o valente athleta da imprensa. 

medica por esta honraria que ainda mais firma o elevado 

conceito de que já goza por sua alta posição scientifica. 
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Influencia da actividade mental sobre a excreção do acido 

phosphorico pelos rins. — Procedendo a este interessante. 

estudo, o Sr. Luther Hodges Wood chegou às seguin- 

tes conclusões: Do eis Dao e 

1.º Aquantidade d'arina excretada varia em diversos 

excede a da noite na razão de 3 para 2. A maior quan- 

tidade é excretada durante a manhã, a segunda em 

quantidade é a da tarde, depois é a da ultima pagte da 

vite, e por ultimo é a da primeira parte da noile. 

go A densidade da urna varia na razão inversa da 

quantidade d'urina emittida; a urina excretada pela ma- 
. 

nhan tem um peso especitico maior do que a da noite 

“32 A quantidade total de solidos exeretados é maior 

durante O dia do que durante a noife, cerca de 50 por 

cento; mostrando assim que a densidade não é diminui- 

da na proporção da quantidade d'urina emittida. 

4.1 A reacção da urina do dia é uniformemente alca- 

lina, a da noite, acida; emquanto, entretanto, a urina 

acida é excretada durante ambos os periodos da noite, 

é somente a urna da manhan que é alcalina, sendo a da: 

tarde acida. o o 

8.4 Q acido phosphorico total, excretado por hora, 

“com uma dieta ordinaria, é maior dnrantc o dia, ele- 

vando-se depois da principal refeição; emquanto numa 

digia fixa, a excreção é maior à noitg sendo obtido O 

maximum durante à primeira metade da noite, diminuin- 

do a quantidade à tarde; é menar ainda às 7 horas da 

manhan, € à 1 da tarde. o 

6.: Os phosphatós alcalinos, quando se usa d'uma 

dicta ordinaria, são em maior quantidade durante 0 dia, 

do que à nele; com uma diela fixa o inverso é verda- 

deiro. 

7.3 Os phospliatos terregs. por outro lado, são em 

maior quantidade durante o dia, tanto na dieta fixa CO O 

na ordinaria. 

é 8º O total do acido phosphorico é muito mais affecta- 

do pela quantidade e especie (to alimente. 

9. As variações na quantidade do acido phosphorico, 

considerado no total, não são sulticientes para fornecer 

qualquer indicação do estado mental previo. | 

10.º Os phosphatos alcalinos são somente ligeiramente 

uugmentados quando augmenta *a quantidade de traba- 

lho mental. 

41.2 Os phosphatos terreos diminuem nas- mesmas 

condições, numa quantidade variavel de 20 a hQ por 

cento. 
CS 

42: Nenhum augmento do acido phosphorico, tal 

coma o indicaria a theoria da desintegração do tecido. 

nervoso durante a acção, foi observado-n'estás experien- 

cias. o 

43. A alcalinidgde da urina do dia, não é devida à. 

presença de phosphatos alcalinos em excesso. 
l “+ 

ES SEN   o [ Typ. do 3. G. Tourinho. 

periodos do dia, até com uma diéta fixa; a urina do dia


